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Com o aumento nos casos de 
covid-19 e as incertezas so-
bre a realização do Carna-

val 2022, os amantes da festa têm 
revisitado as lembranças do que 
já viveram e buscado alternativas 
para não deixar o sambar morrer. 
E quando se fala da folia das anti-
gas na Maré, algumas das primei-
ras lembranças são os embalos do 
Bloco Mataram Meu Gato, da Nova 
Holanda, que depois virou a Escola 
de Samba Gato de Bonsucesso. 

“O Gato foi fundado em 1999, a 
partir de uma fusão do Mataram 
Meu Gato, que era bloco”, conta 
Mauro Camilo, um dos criadores 
da agremiação. Longe do grupo B 
há dois anos, o Gato retornaria de 
maneira efetiva para os desfiles 
que acontecem na Intendente Ma-
galhães, uma semana após os des-
files da série A. “Estamos trazendo 
o samba de volta, apesar de tudo, 
com muita compreensão e ajuda 
de todos. Por agora aguardamos a 
decisão da Liga Independente das 
Escolas de Samba do Brasil (Liesb) 
sobre a realização do desfile ou 
não”, diz Mauro. 

Em janeiro, as prefeituras do Rio 
de Janeiro e de São Paulo anuncia-

ram o adiamento dos desfiles das 
escolas de samba do grupo especial 
do carnaval para o fim de semana 
do feriado de Tiradentes, em abril. 
A Liga Independente das Escolas 
de Samba (Liesa) informou que as 
agremiações devem se apresentar 
nos dias 22 e 23 de abril no sam-
bódromo, mas tudo ainda depende 
de como estará a taxa de contágio 
na cidade e da avaliação do comitê 
científico da Prefeitura.

Com a crise sanitária, as escolas 

CARNAVAL

Com o adiamento do carnaval para fim de abril, a nostalgia marca os apaixonados pela folia

de samba e seus integrantes foram 
os mais prejudicados por conta 
do cancelamento do carnaval em 
2021. ‘’Tudo começou a ser feito 
pelo WhatsApp. Por ali temos en-
contros, reuniões. Com a pande-
mia, todas as escolas foram impac-
tadas financeiramente’’, lamenta 
Mauro. Segundo ele, se o cenário é 
difícil para as escolas do Grupo Es-
pecial, para a série B  é muito mais 
complicado. “Ganhamos dinheiro 
vendendo cerveja, fazendo feijo-
adas, eventos dentro da quadra. É 
difícil, mas tentamos fazer da me-
lhor forma”, diz.

Atualmente, o Gato tem em mé-
dia oito compositores. Para a es-
colha do tema do desfile, o carna-
valesco da escola cria um enredo 
e envia a sinopse para o time de 
compositores. Assim nascem os 
sambas, que serão defendidos por 
seus compositores em uma dispu-
ta — dela sairá a música que será 
defendida pela agremiação no car-
naval.

 
Falta de apoio
Mas se engana quem acha que o 

Gato é o único a espalhar confete 
e serpentina por toda a Maré. Não 
se pode esquecer o Bloco Corações 

Um túnel do tempo para a alegria
EDU CARVALHO E HÉLIO EUCLIDES
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Fevereiro nostálgico: registro de concentração do Bloco Relaxa em tempos de mais folia e menos preocupação

Mulherada do Bloco Relaxa reunida em imagem de outros carnavais: desfile deste ano teve que ser adiado
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Unidos, que empolgava o Morro do 
Timbau, e os três blocos no Parque 
União: Alegria do Parque, Boca da 
Ilha e Filhos do Parque. Assim que 
possível, a alegria vai ficar por con-
ta da Escola de Samba Siri de Ra-
mos e dos blocos Gargalo da Vila, 
Se Benze Que Dá e o novato Relaxa 
Que Dói Menos.

Marco Antonio é fundador e 
presidente do Bloco Gargalo da 
Vila, que este ano completa 20 
anos de folia pelas ruas da Vila do 
João e Conjunto Esperança; por 
conta da chegada da variante ômi-
cron ao Rio, ele cancelou o desfile 
da agremiação, mas promete que 
ela volta com força total em 2023.

Hoje, as escolas decidiram para-
lisar a confecção de carros alegó-
ricos e fantasias. É o caso da agre-
miação Siri de Ramos que, até o 
momento, só escolheu o samba e 
realiza os ensaios na quadra loca-
lizada na Roquete Pinto. Seu presi-
dente, Edivaldo Pereira, conheci-
do como Vadão, explica a frustra-
ção causada pelo impasse não só 
por conta do coronavírus, como 
entre as ligas organizadoras do 
carnaval carioca (a Liesb e a Liga 
Independente Verdadeira Raízes 
das Escolas de Samba, a Livres).

Vadão afirma que para ajudar os 
trabalhadores do barracão só rece-
beu uma ajuda do governo do Es-
tado. “Estamos chateados, uma vez 
que falta apoio da gestão munici-
pal. Tiramos do bolso para realizar 
os ensaios. São R$ 1.500 por noite. 
Desde 2010, nunca vi uma situação 
tão complicada. Faço tudo pela es-
cola, pois ela é um pedaço de mim. 
Brigo e choro, já que sou apaixo-
nado pela Siri de Ramos.” 

Como forma de convocar os 
moradores para o lançamento do 
carnaval na Praia de Ramos e em 
Roquete Pinto, acontece todos os 
anos o Siri Folia. Este ano, mesmo 
com o cenário complicado pela 
pandemia, a festa está marcada 
para o dia 13 de fevereiro, das 14h 
às 20h, com show das bandas Diz 
No Pé e Família Fuzuê. A organiza-
ção explica que, para participar, o 
folião só precisa adquirir os abadás 

(a R$ 60) que dão direito a bebida 
liberada. O evento acontece na Rua 
Mascarenhas de Moraes, ao lado 
do Piscinão de Ramos. Mais infor-
mações: 96414-5648, 97009-2313 
e 96472-1976.

Criado em 2020 pelo sonho de 
cinco amigos, o Relaxa Que Dói 
Menos anunciou o adiamento do 
evento no período de carnaval de-
vido ao aumento dos casos de co-
vid-19. A previsão é de que o even-
to ocorra em abril. Com datas ain-
da a serem definidas, o evento vai 
contar com bebidas liberadas para 
os foliões que comprarem o kit 
com abadá, caneca e pulseira (R$ 
50). “Nosso bloco é de abadás, com 
samba, marchinhas e músicas de 
axé para animar todos os gostos”, 
conta Andrea Souza, conhecida 
como Bebel. O samba-enredo es-
colhido é “Se você se vacinou vem 
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Imagens antigas da escola de samba Corações Unidos reforçam a saudade do carnaval pré-pandemia

pra cá, vem pro Relaxa Que Dói 
Menos sambar”, de Roberto Fir-
mino (o Pacol) e interpretado por 
Playmobil da Ilha.

O bloco é composto por 25 rit-
mistas, quatro mestres-salas, rai-
nha, musa, madrinha e miss plus 
size. Para entrar no ritmo do sam-
ba, toda a diretoria já recebeu a 
terceira dose da vacina. “Lamen-
tamos muito pela pandemia, pois 
temos a consciência que esse vírus 
ainda está por aí, e por isso orien-
tamos todos a se vacinarem”, diz 
Bebel. Segundo ela, é muito bom a 
comunidade ter algo para se diver-
tir. “Não temos alas, o bloco arrasta 
foliões por onde passa, aí a emoção 
é forte quando a bateria dá show”, 
conta. O bloco este ano conta com 
o apoio dos comerciantes locais e 
conseguiu um espaço no Parque 
Ecológico, onde realiza os ensaios. 

SITUAÇÃO DO CARNAVAL DE RUA AINDA PODE MUDAR
Apesar do cancelamento do carnaval de rua no início do ano, ainda há 
uma ponta de esperança de que a folia seja liberada juntamente com 
desfiles de escolas de samba. Em entrevista à CNN, o secretário de 
saúde do Estado do Rio, Alexandre Chieppe, afirmou que não descarta a 
possibilidade de rever o cancelamento.
Já Daniel Soranz, secretário municipal de Saúde, acredita que, apesar da 
previsão de um cenário epidemiológico mais favorável no mês de abril, 
a impossibilidade de controle sanitário dos eventos nas ruas torna a 
questão mais difícil.
“Em relação ao carnaval de rua é tudo mais complexo. Tem uma 
organização para se fazer, mas é um carnaval sem nenhum tipo de 
controle sanitário. Bem mais complexo do que do que o carnaval 
na Marquês de Sapucaí ou um carnaval em local fechado”, disse em 
entrevista à CNN.
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ARTIGO

Adiamento, salvação possível do 
Carnaval das escolas de samba

Guerras, ditaduras, 
cataclismas eco-
nômicos – por 

quase nove décadas, 
não houve hecatombe 
capaz de impedir o sam-
ba de sair em sua capi-
tal, o Rio de Janeiro. De 
1932 até 2020, o desfi-
le das escolas esculpiu 
a melhor cara da terra 
carioca, numa odisseia 
de força, paixão e arte 
que só a covid-19 con-
seguiu quebrar. Anterior 
aos cortejos na avenida, 
o carnaval de rua, em 
suas várias formas, atra-
vessou os séculos, sendo 
abafado apenas pelas 
crises sanitárias – a gri-
pe espanhola da década 
de 1910 e a pandemia 
atual.

Tambores de quadras 
e ruas silenciaram em 
2021 e somente a ma-
ratona da Sapucaí – a 
princípio – ocorrerá em 
2022, assim mesmo em 
abril, quando, sonhamos 
todos, a espiral da va-
riante Ômicron do coro-
navírus terá minguado. 
O adiamento tem a ver 
com a pandemia e uma 
outra doença – o mode-
lo excessivamente ca-
pitalista em que o show 
dos bambas está assen-

tado.
Montado em patro-

cinadores, patologica-
mente dependente da 
televisão, as escolas de 
samba apostaram, no 
século 21, muito mais no 
tamanho e na riqueza do 
que na arte despojada 
do carnaval. O autointi-
tulado maior espetáculo 
a céu aberto do planeta 
(convém checar se na 
China ou na Índia, com 
seus bilhões de huma-
nos, não há quermesses 
mais amplas) viciou-se 
em dinheiro num ca-
minho sem volta. Vive 
toureando dívidas, pro-
duzindo calotes e mal-
tratando trabalhadores. 
Frágil, sucumbiu à co-
vid-19.

O adiamento de 60 
dias tem potencial para 
viabilizar o desfile de 
2022 e salvar o avião 
dos sambistas, que en-
carava pesadas turbu-
lências em pleno voo. A 
mudança de data – sa-
crilégio a olho nu – es-
pana o constrangimen-
to de patrocinadores e 
da TV Globo, temerosos 
de associar seus nomes 
e marcas a um desfile 
que poderia acontecer 
em meio a centenas de 
mortos pela covid-19. 
Com o avanço da Ômi-
cron, ninguém consegue 
garantir que o cenário 
melhorará até 27 de fe-
vereiro, o Domingo de 
carnaval. Assim, abril vi-
rou a solução possível.

Não será, obviamen-
te, a mesma coisa. Muita 
gente sairá prejudicada 

pela mudança – a co-
meçar pelos espectado-
res que compraram os 
inflacionados ingressos 
vendidos pela Liga In-
dependente das Escolas 
de Samba e (no caso dos 
moradores de outros lu-
gares) reservaram hotéis 
e passagens, mas não 
poderão estar na Sapu-
caí na sexta 22 e no sá-
bado 23 de abril. Pre-
juízo que começa pela 
frustração e chegará ao 
bolso.

Pior ainda estão tra-
balhadores das escolas 
e prestadores de servi-
ços que se beneficiam 
da folia, diante da nova 
ameaça a seus ganhos. 
Estudos contabilizam 
em 20 mil os cariocas 
que trabalham em torno 
da festa. Inexiste garan-
tia de que o rendimento 
será o mesmo.

Com um pouco de 
perspectiva histórica e 
olhar mais panorâmico, 
enxerga-se facilmente 
que os problemas vão 
muito além do corona-
vírus. Em 1982, na então 
Rua Marquês de Sapu-
caí embrulhada em ar-
quibancadas tubulares, 
pré-Passarela, o Impé-
rio Serrano terminou 
campeão com o enre-
do Bumbum, paticum-
bum prugurundum, com 
samba (de Beto Sem 
Braço e Aluizio Macha-
do) que ofereceu versos 
proféticos: Superescolas 
de samba S.A., super-
-alegorias/ Escondendo 
gente bamba, que co-

vardia. A grandiloquên-
cia virou armadilha para 
o carnaval.

Um desfile do Grupo 
Especial que tiver algu-
ma ambição na disputa 
não sairá por menos de 
R$ 10 milhões. As recei-
tas fixas – direitos de 
transmissão, venda de 
ingressos e subvenção 
(quando o prefeito sim-
patiza com o furdunço) 
– não chegam a tanto. 
E ainda tem os compro-
missos a serem honra-
dos, do salário de tra-
balhadores e artistas ao 
funcionamento das qua-
dras e dos barracões, no 
restante do ano. A conta 
não fecha.

O profissionalismo 
pedestre das escolas 
vive aos tropeços, pelos 
solavancos da economia 
e os ventos da política. A 
pandemia evidenciou a 
urgência de outro mo-
delo, com mais holofotes 
nos sambistas e menos 
pirotecnia à Las Vegas. 
O encanto está lá, des-
de sempre. Prescinde do 
circo importado de ma-
nifestações alienígenas.

Por fim, sonho de 
copo meio cheio: em 
abril, a covid-19 estará 
mais amena e o desfile 
marcará o renascimen-
to. E o mundo poderá 
cantar os versos do sam-
ba da campeã Viradouro 
numa apoteótica cele-
bração:

Carnaval, te amo
Na vida és tudo pra 

mim

Jornalista, escritor, torcedor do Flamengo 
e da Beija-Flor de Nilópolis, apaixonado 
por escolas de samba.

AYDANO ANDRÉ MOTTA
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COMPORTAMENTO

O mercado de vestuário 
para tamanhos acima 
do 46 teve crescimen-

to de 8% em 2018, segundo 
dados da Associação Bra-
sileira de Plus Size. Stefany 
Souza, de 23 anos, mora-
dora da Vila dos Pinheiros, 
percebeu o boom deste se-
tor e resolveu se dedicar às 
passarelas dos concursos de 
beleza, tornando-se modelo 
plus size. Mesmo tão jovem, 
Stefany incentiva mulheres a 
amarem seus corpos do jeito 
que eles são.

Nas passarelas, ela é co-
nhecida como Fanny Souza. 
Vista como uma mulher fora 
dos padrões pela sociedade, 
a mareense nunca se deixou 
levar pelos comentários ne-
gativos e resolveu buscar seu 
lugar no universo plus size. 
“Achava as modelos lindas, 
porém sempre me escondia 
um pouco. Comecei a gravar 
vídeos dançando no aplica-
tivo TikTok e fui ganhando 
alguns seguidores e elogios”, 
diz. Esse reconhecimento 
acabou sendo o impulso que 
a levou ao mundo dos con-
cursos de beleza.

O primeiro foi o de Miss 
Garota Plus Size, no qual fi-

Moradora da Vila dos Pinheiros, Fanny aborda a importância 
de amar a si própria além dos padrões impostos pela sociedade

Todo o charme da mulher plus size

cou em terceiro lugar, ga-
nhando um ensaio fotográ-
fico profissional. A partir da-
quele momento, se renovou 
e foi com tudo para as pas-
sarelas. Participou do proje-
to Musa Evolução Plus Size 
- RJ e depois do evento Ba-
zar Flora Cruz, na quadra da 
Império Serrano, recebendo 
o título de campeã. “Confes-
so que sempre dá um frio na 
barriga, mas respiro fundo e 
desfilo como a menina mu-
lher que sou: divertida, brin-
calhona, sorridente e cheia 
de caras e bocas. Talvez seja 
esse carisma que transborda 
na passarela e que encanta 
os jurados”, afirma.

A modelo que supera o 
padrão

A Pesquisa Nacional de 
Saúde, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) em 
2019, mostrou que a propor-
ção de obesos na população 
acima de 20 anos mais que 
dobrou no país entre 2003 
e 2019, passando de 12,2% 
para 26,8%. Nesse período, a 
obesidade feminina subiu de 
14,5% para 30,2%, enquanto 
a masculina passou de 9,6% 
para 22,8%. A amostragem 

Modelo participou do projeto Musa Evolução Plus Size e do evento Bazar Flora Cruz, na quadra da Império Serrano

HÉLIO EUCLIDES

da pesquisa envolveu 108 mil 
domicílios no Brasil. O Índi-
ce de Massa Corporal (IMC) é 
utilizado para saber se uma 
pessoa se encontra no peso 
ideal. O cálculo é feito divi-
dindo o peso pela altura ao 
quadrado. Se o resultado fi-
nal ultrapassar 25,0 a pessoa 
está acima do peso.

“Jamais vou romantizar 
a obesidade. É uma doença 
sim, e temos que nos cuidar. 
Mas essa barreira que colo-
cam de que uma pode e ou-
tra não, pelo tom da pele ou 
pelo seu biótipo, é desneces-
sária. Confesso que eu amo 
comer! Porém, sempre tomo 
um detox, faço aulas online 
de zumba. Minha família tem 
doenças crônicas e infeliz-
mente passei a ter pressão 
alta depois de ser mãe, então 
tenho receio de desenvolver 
a doença”, diz a modelo de 
1,83m. Ela conta que ves-
te 58, mas que não revela o 
peso.

Além de modelo, Fanny é 
massoterapeuta e se prepara 
para se aventurar no mun-
do do samba. Recentemen-
te, ela foi eleita Miss Plus do 
Bloco Relaxa Que Dói Menos, 
da Maré: “Acho que essa é a 
oportunidade na comunida-
de de as mulheres fora do 
padrão serem representadas 
e se inspirarem em mim.” A 
modelo reclama que no ter-
ritório as lojas só trabalham 
com roupas de tamanho pa-
drão, deixando as mulheres 
com numeração acima de 56 
sem opções do que vestir.

Essa é uma das muitas 
barreiras que ela precisa su-
perar todos os dias. “É um 
pouco difícil ser uma mulher 
gorda e estar numa carreira 
que, para algumas pesso-
as, só as magras estão aptas 
a seguir. Por isso, tento não 
me deixar ser atingida por 
algumas palavras maldosas”, 
conta. Ela revela que até den-
tro dos concursos há dificul-
dades, como concorrer com 
mulheres de biótipo magro, 
na numeração 44, algo que a 

deixa um pouco desconfor-
tável. “Porém, sempre com 
minha autoestima elevada 
e amando a experiência, eu 
me surpreendo comigo mes-
ma a cada desfile”, explica.

Para fortalecer sua ca-
minhada, sua mãe sempre 
a incentiva e vai a todos os 
desfiles. “Ela é a minha maior 
inspiração, mulher guerrei-
ra e de pulso firme. Além de 
mãe e filha, somos melhores 
amigas. Ela é minha pitbull”, 
brinca. Fanny também tem 
apoio do pai do seu filho, que 
está sempre presente e ajuda 
na divulgação das redes so-
ciais. No mundo das famo-
sas, a modelo plus size da 
Maré se espelha na bailarina 
Thais Carla, na cantora Jojo 
Todynho e na influenciadora 
digital Flora Cruz.

Para 2022, Fanny preten-
de fazer parcerias, realizar 
ensaios fotográficos e levar 
o nome da Maré para outros 
lugares. Ela fez um workshop 
de passarela e pretende re-
petir a dose, agora com um 
de poses para os ensaios. 
Para as mulheres da Maré, 
ela manda um recado: “Es-
tamos nos empoderando e 
mostrando a diversidade de 
corpos para que o processo 
de aceitação seja contínuo. 
Sejam livres, leves e soltas. 
Livre o seu corpo dos pa-
drões de beleza e seja sua 
própria inspiração”, conclui. 
Para quem deseja conhecer 
mais Fanny Souza, é só se-
gui-la no Instagram: @Fan-
ny_plussize.
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Fanny tem trabalhos como modelo no currículo
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Amado ou odiado, o gestor do condomínio pode 
até mesmo trabalhar de graça pelo bem comum

POR DENTRO DA MARÉ

Eu vou chamar o síndico

Quem já não cantou o 
clássico Tira essa es-
cada daí/Essa esca-

da é prá ficar/Aqui fora/Eu 
vou chamar o síndico/Tim 
Maia! Tim Maia!? O cantor 
e compositor foi eternizado 
na música de Jorge Benjor 
pelo apelido de “síndico” 
por ser ranzinza e sempre 
exigir que o som em seus 
shows fosse, no mínimo, 
perfeito (Tim Maia foi síndi-
co do prédio onde morava, 
na Barra). O apelido cari-
nhoso brinca com a relação 
de amor e ódio que todo 
mundo tem com o gestor e 
representante legal do con-
domínio, eleito por assem-
bleia — para o bem ou para 
o mal.

Segundo a Associa-
ção Brasileira de Síndicos 
e Síndicos Profissionais 
(ABRASSP), há 68 milhões 
de pessoas que moram em 
condomínios no Brasil, ad-
ministrados por 421 mil 
síndicos e síndicas; des-

Quem sabe muito bem o 
que é ser síndica é Adélia 
Fernandes dos Santos, de 
71 anos, que atua na metade 
do Bloco 106, no Conjunto 
Esperança. Ela ensina que 
é necessário ser compreen-
sivo e ter disposição de tra-
balhar. “É fundamental que 
todos se respeitem. É pre-
ciso ter organização, o que 
elimina a bagunça. Mesmo 
que seja como uma firma 
onde tem que ter autorida-
de, precisamos ver o prédio 
todo como nossa própria 
casa, que sempre precisa 
de cuidados e limpeza. Ser 
síndico não é só cuidar do 
dinheiro de todos; deve-se 
mostrar para onde essa ver-
ba vai, fazer as obras neces-
sárias e trazer novidades”, 
ensina. 

Para Adélia, o papel dela 
é fazer o melhor para o con-
domínio, usando de  caute-
la para não deixar as contas 
no vermelho (ela é contra a 
cota extra). No seu manda-
to, eliminou a lixeira inter-
na, que atraía insetos, e no 
lugar dela fez um banheiro 

tes, 39.189 estão no estado 
do Rio de Janeiro. Alguns 
transformaram o serviço 
em profissão: são os síndi-
cos profissionais, carreira 
ainda não regulamentada. 
Na Maré, os síndicos são 
moradores que desejam o 
melhor para o espaço co-
mum, como nos conjuntos 
Pinheiros e Esperança e na 
Baixa do Sapateiro.

HÉLIO EUCLIDES

para ser usado durante as 
festas — todas, aliás, com 
regras para acontecer. “É 
preciso autorização e horá-
rio para o fim. Se alguém vai 
montar piscina no terreno 
do prédio é preciso autori-
zação”, destaca. O condo-
mínio, além das obras, con-
tratou uma zeladora para a 
limpeza geral. 

A contribuição de cada 
morador é de R$ 60 men-
sais. Por conta do valor re-
duzido, não há inadimplên-
cia mas, se porventura ela 
acontecer, Adélia procura o 
morador para saber o  mo-
tivo. “Pode estar em situa-
ção de doença ou desem-
prego, então fazemos um 
acordo de parcelamento. 
Na pandemia, a associação 
de moradores ajudou com 
cestas básicas muitos dos 
que estavam em condição 
difícil; ela é parceira dos 
síndicos”, diz.

Pedro Francisco, pre-
sidente da Associação de 
Moradores do Conjunto Es-
perança, confirma a cola-
boração: “Juntos, construí-

Sônia Ramos é síndica há cinco anos do Condomínio Padre Manoel da Nóbrega, ao lado da Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes, na Baixa do Sapateiro
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Segundo associação, há 68 milhões de pessoas que moram em condomínios no Brasil, com 421 mil administradores
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A eleição do gestor dos condomínios hoje não está mais a cargo 
do que estipula o regimento interno de cada prédio: sua função é 
regulamentada pela Lei nº 10.406, de 2002, dentro do chamado 
Código Civil dos Condomínios, que descreve suas competências e 
os deveres:

“Art. 1.348. Compete ao síndico:

I - convocar a assembleia dos condôminos;

II - representar, ativa e passivamente, o condomínio, praticando, em juízo ou 
fora dele, os atos necessários à defesa dos interesses comuns;

III - dar imediato conhecimento à assembleia da existência de procedimento 
judicial ou administrativo, de interesse do condomínio;

IV - cumprir e fazer cumprir a convenção, o regimento interno e as 
determinações da assembleia;

V - diligenciar a conservação e a guarda das partes comuns e zelar pela 
prestação dos serviços que interessem aos possuidores;

VI - elaborar o orçamento da receita e da despesa relativa a cada ano;

VII - cobrar dos condôminos as suas contribuições, bem como impor e cobrar as 
multas devidas;

VIII - prestar contas à assembleia, anualmente e quando exigidas;

IX - realizar o seguro da edifi cação.”

mos uma comunidade melhor a cada 
dia. São homens e mulheres que tra-
balham sem salários e sem reconheci-
mento por parte de muitos moradores, 
mas que abrem mão muitas vezes dos 
seus afazeres e de suas famílias para 
cuidar do bem coletivo.” 

Mas nem todos gostam do título 
de síndico pela responsabilidade que 
o cargo representa. É o caso de Jacy 
José da Silva, de 68 anos, morador do 
Conjunto Pinheiros. Ele prefere ser de-
fi nido como um colaborador na orga-
nização do Bloco 17. São quatro anos 
de luta para deixar sempre o prédio 
limpinho, apesar de não haver uma 
pessoa contratada para fazer a faxina. 
“Esse serviço de liderança não é bom 
nem ruim. Tem que ter jogo de cin-
tura, pois é muito aborrecimento, em 
especial com a criançada bagunceira”, 
diz. “O segredo é que somos unidos, a 
maioria coloca a mão na massa, não 
há verba para muita coisa. Quando um 
não pode fazer algo, o outro ajuda. É 
preciso chegar junto, pois é um cuida-
do coletivo.”

A taxa mensal de condomínio é de 
R$ 30 mas, apesar do pequeno valor,  
Jacy diz que há moradores que não 
pagam: “Por esse motivo, só podemos 
fazer obras quando juntamos o valor 
necessário. Não agradamos a todos. 
Mas uma certeza é que o prédio é um 
dos melhores do conjunto.”

Prós e contras
Se administrar a metade de um pré-

dio é difícil, imagine nove blocos com 
112 apartamentos. Esse é o dia a dia de 
Sônia Ramos, de 64 anos, síndica há 
cinco anos do Condomínio Padre Ma-
noel da Nóbrega, ao lado da Paróquia 
Nossa Senhora dos Navegantes, na 
Baixa do Sapateiro. “Dá dor de cabeça, 
mas não é ruim. Tem que saber conci-
liar, ter espírito de liderança e tratar a 
todos com igualdade. Isso é uma mis-
são, pois não recebo nenhum paga-
mento”, conta. 

Sônia dá dicas para quem deseja 
ser síndico, como não deixar as con-
tas atrasarem, realizar manutenção 
como pintura, cuidar dos espaços, ter 
pulso fi rme e autoridade: “Um exem-
plo é que não se pode colocar roupa 
para secar na janela, faz parte da regra 
do condomínio, para que o ambiente 
não fi que feio. Outro problema é a ina-
dimplência, pois é da taxa de condo-

pessoa pode não estar passando por 
uma situação fi nanceira boa, e não 
tratar os assuntos com mão de ferro, 
para não ganhar inimigos”, afi rma. 

Na gestão dos dois foi contratada a 
pintura dos prédios, além da manu-
tenção das benfeitorias. Ambos desta-
cam que há dois anos não há a neces-
sidade de cotas extras. “Percebo que o 
serviço da síndica e do administrador 
não é fácil; o trabalho deles é de muita 
importância para que não haja desor-
ganização. Se não fossem eles, os mo-
radores fariam de qualquer manei-
ra, seria uma confusão geral. Tenho 
orgulho de viver aqui”, conclui Elma 
Avelino, moradora do local.

mínio que tiramos o salário do zelador 
e realizamos obras.” A família dela não 
gosta muito pela quantidade de traba-
lho que a síndica acumula, mas não há 
nada que afaste Sonia do cargo: ela é 
candidata a mais um ano de mandato. 

Para ajudá-la nessa missão, Jielho 
Santana, de 51 anos, é o administra-
dor do condomínio há seis anos, de-
pois de cumprir mandato como síndi-
co por oito. “É uma parceria entre os 
dois cargos. Tem pepinos, mas é legal a 
convivência com as pessoas. É preciso 
responsabilidade, levar o cargo a sé-
rio, economizar para realizar as obras, 
pensar que o condomínio é uma em-
presa, ser fl exível para acordos, pois a 

Na Maré, síndicos geralmente são moradores que desejam o melhor para o espaço comum, como acontece no Conjunto Pinheiros
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LEIS E REGRAS PARA SER SÍNDICO
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. INGREDIENTES: MODO DE PREPARO:

RENDIMENTO:

CREME DE ABACATE

Delícias que cabem no bolso

1 lata ou caixa de 
leite condensado 
(395g)
2 abacates médios 
maduros
3 colheres (sopa) de 
suco de limão

Em um liquidificador, 
bata o leite 
condensado, os 
abacates e o suco de 
limão. Despeje o 
creme em uma tigela 
ou em taças 
pequenas e leve-o à 
geladeira por 
aproximadamente 
uma hora. 

6 porções.
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CRGB
LOCOMOTOR

PILARVENUS
DOSAGEMMA

SENAIRCAL
ROMONTADA
EAAOEIS
SALREZENDE

INTIMASFHC
ALOITOOO
ZAPEATEN

SINOODROC
ISTAMBULTE

TITRAILER
ACEALALTO

SARISEROS

Local da
prisão

domiciliar

Estado bra-
sileiro cria-
do em 1981

(sigla)

(?) de Milo:
obra-prima
da escul-
tura grega

De (?) para
lá: de um
lado para
o outro

Vogal en-
toada no
vocativo

Órgão de
formação
de indus-
triários

Ramalho
Ortigão,
escritor

português

Mata (?),
bioma mais
devastado
do Brasil

Meia bra- 
sileiro da 
Copa de

1994 (fut.)

Inglês de
Sousa,
escritor

paraense

Tempero
que pode
derreter
lesmas

Antecessor
de Lula
(sigla)

Desinência
dos verbos
de segunda
conjugação

(?) logo: 
é dito na

despedida

Grande (?),
ator e co-
mediante
mineiro

Mestre de
(?), função
na cons-

trução civil

"Doce (?)":
comédia

romântica
(Cin.)

Maior
cidade da
Turquia

Precede o
filme no
cinema
(ing.)

O metal das
latinhas

de cerveja
(símbolo)

O volume
do som

nos shows
de rock

O deus do
amor, na
Mitologia

grega

Vestes
usadas em
"Caminho
das Índias"

(TV)

Saque in-
defensável

no vôlei

Rocha, em
francês
Jet (?),

ator chinês

"Octa", em
"octaedro"
Estampa

de bolinhas

Marcelo (?),
jornalista
Amigo do 
Homer (TV)

Lá

Ação
própria do
cavaleiro

Caloria
(símbolo)

Cútis

Cidade de-
vastada por
rompimento
de barra-
gem (MG)
Locais de 
exibição de 
orquestras

Sua sede é o Palácio
da Guanabara (RJ)

"(?) mais?": 
pergunta do guloso

O português que habi-
tava o Brasil (séc. XVI)

Badala 
as horas

Apoio (fig.)
Medição

da receita
médica

Foram condenados
pelo Tribunal de Nu-
remberg

Ligadas
por estrei-
ta amizade
Onomato-
peia de
pancada

Que
produz um 
movimento

 2/li. 3/ace — moe — roc. 7/montada — trailer.
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PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

MARÉ 
DE 
DIREITOS
Atendimento gratuito 
com advogadas, 
psicólogas e
assistentes sociais

Você também pode ter 
acesso ao atendimento do
Maré de Direitos online, 
pelo nosso WhatsApp. 

(21) 99924-6462

www.redesdamare.org.br

Vila dos Pinheiros:
Quintas-feiras, de 13h às 17h

Redes da Maré Pinheiro
Via A1 s/nº - anexo do CIEP Ministro 
Gustavo Capanema

Nova Maré:
Quintas-feiras, de 9h às 12h  
Lona Cultural Municipal Herbert
Vianna - Rua Evanildo Alves, s/nº

Nova Holanda:
Sextas-feiras, de 9h às 13h

Redes da Maré Nova Holanda
Rua Sargento Silva Nunes, 1012

Parque União: 
Sábados, de 9h às 13h

Casa das Mulheres da Maré
[apenas mulheres] 
Rua da Paz, 42
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